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CAPÍTULO XIII: ENCONTRO COMUNITÁRIO ð REGIìO DAS ARSOõS 

 

1. DA METODOLOGIA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

 

O procedimento deste Encontro Comunitário realizado na região 

das ARSOS, Área urbana  - Município de Palmas -TO, consistiu em dois  momentos distintos: 

o primeiro em uma reunião plenária, em que foram expostos os obj etivos do encontro, 

que consistiu  na coleta de informações para c ompor um relatório comunitário, que, 

juntamente com um posterior relatório técnico, baseará o futuro diagnóstico do 

Município, o qual comporá as propostas para a elaboração da minuta de revisão do 

Plano Diretor Part icipativo de Palmas . Explicitou -se que o momento seria destinado 

exclusivamente a ouvir à comunidade, seus anseios e necessidades. Explanou -se que as 

discussões estariam ocorrendo em três Eixos Temáticos: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL, 

MEIO AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS e, finalmente, Eixo FISCAL E GOVERNANÇA. O 

segundo momento ocorreu em salas temáticas, de acordo com cada eixo 

supramencionado.  

 

A metodologia das salas temáticas consist iu em relatos, 

ponderações e diálogos que levaram  a apontamentos nas ta rjetas, enfocando os 

CONFLITOS, as POTENCIALIDADES e as SOLUÇÕES e, após a conclusão desses 

apontamentos, priorizou -se os principais conflitos, aclamados e aprovados pela maioria 

dos presentes. Todas as explanações foram relatadas em ata, a qual foi projet ada para 

que os participantes acompanhassem o relato. Em casos específicos, procedeu -se ao 

uso de mapas e/ou aplicativos Google Earth para auxiliar na localização da região ou de 

pontos estratégicos.  
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2. DOCUMENTOS DA PLENÁRIA 

 

2.1 ATA 

 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE PALMAS  

ATA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 ÁREA URBANA ð REGIÃO DAS ARSOõS 

 

Aos vinte dois  dias de n ovembro de 2016 , reuniu -se nas 

dependências da Escola de Tempo Integral Olga Benário , na cidade de Palmas -TO, os 

técnicos da prefeitura, autoridades, líderes sindicais e representantes da sociedade local 

para discutirem a Revisão do Plano Diretor Participativo de Palmas. As 19h44min  a 

c erimonialista Fátima  abriu a r eunião e explicou que o Plano Diretor é uma L ei feita pela 

prefeitura com a ajuda da populaçã o; citou as etapas de revisão que são cinco : 

planejamento do trabalho, leitura da cidade (leituras técnicas e com unitárias), 

elaboração do diagnó stico municipal, diretrizes e propostas e projeto de lei. Falou ai nda 

que as reuniões acontecessem em 7 endereços, urbanos, 6 rurais e 6 segmentos 

organizados da sociedade. Convidou a frente  o Secretá rio Sr. José Messias (Secretário de 

Desenvolvimento e Habitação, também Coordenador Geral da Comissão de Revisão do 

Plano Diretor), o Sr. Ephim , Presidente  do Instituto de Planejamento Urbano  de Palmas -TO, 

o Sr. Ricardo , Secretário  Executivo da Secreta ria de Governo, a Sra. Jane Gaspar, diretora 

da Escola, a Sra. Marília  Mascarenhas , Secretá ria de Educação, o Sr. Albuquerque , diretor 

do Resolve Palmas, o Sr. João Marcus, Secretário de Desenvolvimento Econômico. A 

cerimonialista e ntregou a fala a Sra. Jane  que desejou boa noite a todos e falou sobre a 

importância do momento para o município e que era a hora de exercer a democra cia;  

agradeceu as autoridade e colocou a escola a disposição. A palavra foi entregue ao Sr. 

José Messias que cumprimentou a todos ; agradeceu a presença dos colegas, técnicos 

da prefeitura, a diretora da  escola e a comunidade presente;  desejou boa noite a t odos 

e pediu que os presentes colaborass em para que fosse feito um bom Plano D iretor para a 

cidade de P almas;  convidou todos a participarem das demais reuniões. As autoridades 

tomaram seus assentos e o Sr Ephim tomou a palavra para explicar o processo. Ele  

explicou que o processo de Revisão do Plano Diretor é embasado na constituição federal 

e que é exigência do ministério da cidade que todas as cidades com mais de 20 mil 

habitantes tenha essa lei. Citou a importância da discussão das mudanças climáticas 

qu e será tratada pela primeira vez pelo Plano Diretor de Palmas ; falou nas 

consequências do esgotamento dos recursos naturais. Citou também o Palmas Solar e a 

isenção do IPTU para quem implanta placas de células fotovoltaicas em seus edifícios. 

Começou a apr esentação dos slides explicando o processo do plano Diretor e falou que 

ele é uma Lei que rege a cidade. Fez uma relação entre qualidade de vida presente e 

futuro, colocando que a busca é um presente de discussões para se chegar há um futuro 

com qualidade de vida. O segundo slide mostrou as  leis que regem e direcionam o Plano 

Diretor. Explicou as etapas de revisão que são : o planejamento dos trabalhos, leitura da 
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cidade, diagn óstico municipal, diretrizes e propostas e projeto de lei. Seguiu explicando 

que s erão discutidos Meio Ambiente e  Mudanças Climáticas, Desenvolvimento T erritorial , 

atividades econômicas e Fiscal e G overnança. Explicou cada eixo e seus principais 

tópicos. Mostrou um mapa de Palmas mostrando os principai s eixos da cidade, os 

ribeirões;  ci tou alguns casos graves de grandes cidades que cuidaram dos seus recursos 

hídricos. O mapa seguinte mostrou as escolas m unicipais e estaduais da cidade;  ele fez 

uma relação de quantidade de e scolas e densidade habitacional;  fez uma explanação 

sobre as área s desocupadas da cidade. O mapa seguinte mostrou as densidades 

populacionais da cidade e explicou que o fato da cidade ser extensa com muitas áreas 

de baixa densidade a torna cara. Seguiu mostrando as áreas desocupadas e a futura 

orla na região da reunião.  Ele explicou a dinâmica das salas que cada uma trata de um 

tema;  pediu que eles escolhessem uma sala e que lá cada um terá a oportunidade de 

falar;  também esclareceu que eles podem participar de mais de uma sala. O Sr. 

Hidelbrando pegou a palavra para esc larecer a função e a importância da sociedade e 

parabenizou a prefeitura pelo trabalho que estão realizando ; fez uma correção  sobre a 

fala do Sr. Ephim  de não ter estudos anteriores de temperatura e que ele tem sim esse 

estudo e que o P ode r Público nunca s e interessou por ele. O Sr. Iapurê pediu que ele 

autorizasse publicar o trabalho no site de revisão do Plano Diretor.  Às 20h10min  todos se 

encaminharam para as salas.  
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2.2 LISTA DE PRESENÇA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA 
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2.3 FOTOS DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA1 

 

 

 

 
 

                                                 
1   Fonte:  Prefeitura Municipal de Palmas ð IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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3. DOCUMENTOS DOS EIXOS TEMÁTICOS  

 

3.1 EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

 

3.1.1 RELATÓRIO 

 

LOCAL: ZONA URBANA ð ARSO´S 

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL 

DATA: 22/11 /2016  

 

RELATÓRIO DE ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 

Às 20h24min foi dado início aos trabalhos na Sala do Eixo 

Desenvolvimento Territorial. O  Sr. Lúcio explicou que será o moderador da sala e que 

nessa etapa dos trabalhos eles recolheram as explanações dos presentes através de 

conflitos, potencialidades e soluções. Explanou que a prefeitura está para ouvir os 

anseios da sociedade e entregou a fala aos  presentes. A Sra. Vanilda da quadra 307 Sul, 

falou que faz parte das quadras abandonadas pelo Estado. Sobre o uso do solo ela 

questionou sobre o planejamento de Palmas que havia áreas de comercio e áreas de 

residências e que não há mais esse entendimento,  perguntou se a prefeitura tem uma lei 

que permite essa mistura. O Sr. Lucio falou sobre o Plano Diretor e as leis que regem o uso 

do solo, e que desde o início  já havia uma previsão para essas mudanças. A Sra Vanessa 

(arquiteta da prefeitura) explicou sob re a anuência que a comunidade local dar ao 

empreendimento para mudança de uso, foi perguntado e também respondido pelos 

técnicos da prefeitura se existe essa anuência para igrejas, a explicação dada foi que 

igreja não necessita dessa anuência. O Sr. Edson  se manifestou a respeito de grandes 

glebas na mão de empreendedores que não as desenvolvem e a população acaba 

ocupando lugares distantes do centro. Perguntou se a prefeitura tem alguma medida 

para solucionar esse problema. O Sr. Lucio respondeu que um do s mecanismos principais 

e que já está sendo colocado em prática o IPTU progressivo. Falou também da mudança 

do imposto para grandes áreas que era o ITBI e agora é o IPTU para induzir a ocupação 

dessas áreas. Ele explicou o processo do IPTU progressivo até  chegar à desapropriação 

da terra por parte da prefeitura. O Sr. Edson perguntou se para aprovar esses 

loteamentos eles tem que colocar a infraestrutura básica. Foi explicado que existe uma 

lei recente que exige essa infraestrutura. A Sra. Sandra perguntou sobre calçamentos em 

algumas quadras que a prefeitura está fazendo beneficiando as empreendedoras 

responsáveis pelos loteamentos enquanto áreas de responsabilidade da prefeitura estão 

sem essa infraestrutura, ressaltou que as empreiteiras nunca concluem o serviço, sempre 

deixando algo pendente. Deu a sugestão de se ter um olhar mais severo nessa 

fiscalização. O Sr. Lucio falou que as obras mais antigas de pavimentação não exigiam 

calçadas e meio fio. Outra questão é uma negociação da prefeitura com os 
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empre endedores, que eles fazem calçadas em contra partida. Ela enfatizou a falta de 

acessibilidade das calçadas. O Sr. Leonardo falou sobre a fiscalização das calçadas 

para uma padronização e execução, falou que normas não fazem a ação sem 

fiscalização. Ressalt ou fiscalizar as empresas que fazem os loteamentos. Explicou que essa 

é uma forma de baixo investimento, fiscalizar para que seja executado corretamente. O 

Sr. Carlos morador da Quadra 409 sul, explicou que nessa quadra não há infra estrutura, 

desde ilumin ação, asfalto e calçadas. Pediu para o poder público analisasse uma forma 

de atendê -los. Falou também do abandono de áreas públicas como falta de limpeza de 

matas em lotes vazios que traz insegurança para a população. A respeito de áreas 

públicas perguntou  sobre uma área da quadra 409 sul, e quis que respondessem qual a 

destinação daquela área. O Sr. Gustavo perguntou sobre o projeto orla, se ele interliga as 

áreas e questionou a implantação de empreendimentos privados na orla. Perguntou 

sobre a doação de A PM para igrejas. Foi enfa tizada a dificuldade futura do P oder 

Público se não ocupar a área da orla hoje. O Sr. Ephim citou uma parceria com 

instituições para analisar e planejar a área da orla, falou da dimensão da área e citou 

alguns empreendimentos que s erão instalados nessa região. Explicou que se tem que 

fazer um plano para que seja ocupada de forma adequada. Falou sobre a retomada 

dessas áreas através do IPTU progressivo. O Sr. Lucio seguiu explicando que existem leis 

que regularizam a orla e explicou que não existe praia privada. O Sr. Hildebrando falou 

sobre o problema não ser os vazios urbanos em si, mas os vazios entre as quadras 

ocupadas, tendo esses vazios toda infra estrutura básica. Enfatizou a construção de 

galpões em lotes multi familiares que fogem do IPTU progressivo, deu como sugestão à 

prefeitura procurar investidores que queiram investir nessas áreas e ressaltou que se tem 

que ocupar essas áreas antes de abrir novos loteamentos. Pediu que se registrasse que 

na orla todos os prédios que estã o La foram através de leis alteradas por decreto que é 

inconstitucional. O Sr. Jackson das 605 Sul falou que além  da fragmentação da 

ocupação a implantação da infra estrutura por parte da prefeitura também é 

fragmentada, falando sobre regiões que o asfalto acaba entre duas quadras. O Sr. 

Ephim colocou a imp ortância de a cidade ser caminhá vel. A Sra. Vanilda perguntou se 

existe algum incentivo para a implantação de calçadas. Foram discutidos alguns pontos 

relevantes da cidade sobre esse tema. A Sra. Sandra en fatizou uma residência com a 

saída de frente para a avenida do corpo de bombeiro, trazendo transtornos de trânsito. 

O Sr. Hidelbrando falou do conflito da ARSO 90 e 91 com implantação de galpões em 

lotes multifamiliar e deu como solução uma parceria públic a privada. Ressaltou sobre o 

valor dos lotes e quanto ele saem para as famílias, ressaltando que sai a baixo custo por 

família. O Sr. Almir ressaltou que chegou em 94 na cidade e que de um tempo para Ca 

algumas avenidas estão chegando a uma situação crític a  insuportável no horário de 

pico e que não está  havendo uma facilitação do poder público para o deslocamento 

dentro da cidade, dando como solução a abertura de novas avenidas. Criticou as 

distancias e custos das rotárias por não ter retorno entre quadras.  Falou também sobre 

aproveitar a base da polícia  militar e novo concurso para fazer uma parceria com o 

Estado para aumentar a segurança da população, ressaltando a necessidade de 

implantar a base na região, onde já existe uma área prevista. O Sr. Messias e xplicou que 

as obras das avenidas não foram aprovadas e executadas no ano decorrente porque a 
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câmera ficou parada (sem trabalho). O Sr. Almir também perguntou por que a praça da 

quadra não foi construída impedindo assim a convivência dos moradores da quadr a. A 

Sra. Vanessa explicou que a área é prevista para ser institucional, e que os moradores 

solicitaram a mudança. A Sra. Sandra colocou como uma solução as conferências que 

já é uma pratica, mais que as deliberações feitas nelas sejam executadas porque nã o é 

o que acontece no momento, e que são abordados vários temas importantes como 

saúde, educação e transito. O Sr. Lucio explicou que a conferência das cidades é 

exigência federal e que elas são atreladas ao Plano Diretor citando o Novo Conselho de 

desenvo lvimento Urbano formado recentemente. O Sr. Messias pediu que a população 

cobrasse não só do poder executivo mas também o poder legislativo. Falou que sobre o 

Plano Diretor de 2007 foi feito pouco caso por parte da câmera. A Sra. Sandra pediu que 

se registrasse sobre a implantação das academias da terceira idade e que não há uma 

manutenção que elas não estão funcionando e estão sendo depredadas e as pessoas 

estão deixando de usar por falta de manutenção. O Sr. Gustavo Falou sobre a poluição 

visual das cidad es como fios aéreos de energia. O Sr. Lucio perguntou sobre as 

potencialidades. Foi falado sobre a região oeste ter uma maior qualidade de vida e que 

foi ocupada de forma especulativa. Questionaram a ocupação de uma APM e que La 

deveria ser implantado um s erviço e que e a igreja abriu a entrada para um local onde 

eram para ser plantadas arvores. A Sra. Sandra falou que o Ministério Público deve 

impedir que as APM sejam ocupadas por igrejas. A sugestão foi que a população fosse 

consultada quando houvesse doa ção de lotes. Um exemplo dado pela Sr. Sandra foi 

sobre a movimentação de uma igreja em uma área de apropriação de uma área 

pública vizinha a ela. O Sr. Edilson Brasão falou sobre as calçadas públicas , citando a 

necessidade da reparação das calçadas que le vam ao centro, citando grandes 

desníveis e inclinações inviáveis. Citou alguns pontos críticos e dificuldade da pratica de 

esporte e do transito de pedestres nesses locais. Falou da execução ruim das ciclovias. 

Explanou sobre o cruzamento de vias que não h á continuidade de ciclovia. O Sr. Ney 

falou também do sistema ruim de escoamento em alguns lugares como as proximidades 

do espaço cultural. Foram citados alguns pontos críticos desse aspecto na cidade. O Sr. 

Gustavo falou da verticalização da LO 09 e que n ão há arborização e calçada no local. 

O Sr. Jackson falou sobre a não continuidade de avenida. O Sr. Edilson falou sobre o 

problema dos postes serem muito próximos a pista. A Sra. Sandra falou sobre o 

recapeamento do asfalto e o problema do meio fio ter fi cado baixo possibilitando 

trafego ilegal de carros. O Sr. Ney Oliveira deu como uma sugestão para o problema da 

saturação do Parque Cesamar a criação de novos parques citando a região sul. O Sr. 

Jackson falou que aquela região (SUL) em alguns pontos está b em atendida com praças, 

mas outras estão totalmente escassas, e essa falta está exatamente em áreas de altas 

densidades. Como potencialidade foi citada à área de saúde bem desenvolvida na 

região. O Sr. Jackson pediu a retirada da estrutura antiga do aeropo rto para duplicação 

da avenida e construção das calçadas. O Sr. Ney falou sobre a reivindicação de guaritas 

em sua quadra (603sul) que não impediriam a entrada de pessoas, mas as pessoas que 

entrassem seriam monitoradas. A Sra. Clarinda Perguntou sobre a c onclusão de um 

hospital municipal. Outra solução dada foi um redutor de velocidade em frente à escola 

onde ocorria a reunião e foi expandido para todas as escolas e hospitais. A Sra. Jane 
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enfatizou a falta de segurança das crianças em frente às escolas. O Sr. Edilson falou de 

uma escola que foi feita uma organização que funcionou. Outra sugestão foi à faixa de 

pedestre elevada. Para potencialidade o Sr. Jackson colocou o verde em áreas ainda 

não abertas e a vocação das academias no lado baixo da região (pró ximo aos 

hospitais). O Sr. Hidelbrando colocou como outra potencialidade o índice de uso do solo 

elevado. O Sr. Edilson sobre as academias do idoso falou que hidro ginástica é a melhor 

atividade para idosos e que o poder público poderia oferecer em algumas  regiões. 

Outra potencialidade dada pelo Sr. Hidebrando foram às avenidas. O Sr. Odilon colocou 

a alteração da entrada de estacionamentos das avenidas para as alamedas ao lado, foi 

sugerido por ele um estudo nesse setor.  O Sr. Edilson falou da dificuldade  em ter a 

mesma entrada e saída em estacionamentos, enfatizou sobre a padronização dos 

pontos de moto taxi e a implantação de banheiros públicos. O Sr. Hidelbrando colocou 

outra área (ARSOS centrais), atrás da pousada dos girassóis com toda infra estrutura  

completa e falta incentivo para ocupação daquela área. O Sr. Odilon colocou como 

conflito as vias de pedestre das quadras centrais que não funcionam, deu como solução 

a redução do canteiro central. As 22h29min a reunião foi encerrada.  

 

 

Composição da Equi pe Técnica:  

 

Facilitador : LÚCIO MILHOMEN 

CAVALCANTE PINTO - Arquiteto e 

Urbanista .  

Relator: INNGRID LOPES - Arquiteta e 

Urbanista.  

Assistente de Relatoria  1: VANESSA MITT 

SILVA - Arquiteta  e Urbanista.  

Assistente de Relatoria  2: LAUDELINO 

ABRUNHOSA RESENDE - Arquiteto e 

Urbanista.  
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3.1.2 TABELA ð DEMANDAS DA COMUNIDADE 

 

Como parte da metodologia de análise, procedeu -se a sistematização das 

contribuições da comunidade expressadas  oralmente na sala temática de 

Desenvolvimento Territorial, conforme t abela abaixo . 

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO ð ÁREA URBANA - ARSOS  

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL  

DATA: 22/11/2016  

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Conflitos fundiários e habitação    

 Vazios urbanos  Incentivar a ocupação das 

quadras loteadas e vazias  

Uso do Solo e Ordenamento 

urbano  

  

Fundos dos lotes para as 

avenidas (quilômetros de 

muros)  

  

Áreas públicas ocupadas por 

instituições que não atendem à 

população  

 Consultar a população quando 

da doação de áreas públicas  

Existência de loteamentos com 

pouca ocupação  

IPTU progressivo Forçar a ocupação dos vazios 

urbanos  

  Procurar investidores para 

ocupar áreas subutilizadas  

  Promover parceria público 

privada para ocupação das 

ARSOs 90 e 91 e ACs I e II 

Ocupação de parte da orla por 

clubes  

  

Expansão imobiliária na região   Barrar a execução de novos 

loteamentos  

Comércios, igrejas que criam 

impactos na quadra ( interior ) 

  

Ordenamento lotes comerciais 

ACSU 

  

Potencial construtivo elevado    
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Destino desconhecido de áreas 

públicas  

  

  Desengavetar os projetos 

existentes no município  

  Cumprir as deliberações da 

Conferencia Municipal das 

Cidades  

Infraestrutura    

Infraestrutura deficitária    

Drenagem deficitária    

Acúmulo de água em algumas 

pistas e calçadas  

  

Falta de infraestrutura na 

quadra 409 Sul (drenagem, 

asfalto, calçadas, 

equipamentos públicos)  

  

Execução parcial das obras 

(meia pista das avenidas)  

  

Estacionamentos inacabados    

Excesso de fiação da rede 

elétrica nas avenidas  

 Criar rede subterrânea de 

energia  

  Executar a avenida NS 7 e criar 

retorno antes das rotatórias  

  Completar projeto da avenida 

LO 09 (calçadas, 

estacionamentos, canteiros, 

arborização)  

  Concluir a avenida LO 05  

  Concluir o asfaltamento do 

perímetro das quadras  

  Remover galpão na quadra 405 

Sul para concluir  a avenida  

Mobilidade e acessibilidade    

 Avenidas largas   

Falta de fiscalização no padrão 

das calçadas  

 Normatizar, padronizar e 

fiscalizar a execução das 

calçadas  

  Promover reparo e manutenção 

de calçadas  
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Falta de acessibilidade em 

áreas já ocupadas  

 Priorizar regularização de 

acessibilidade nas quadras 

ocupadas  

Falta de caminhabilidade na 

Avenida Teotônio Segurado  

 Promover a caminhabilidade na 

cidade  

Falta de continuidade nas 

calçadas (rotatórias 405 e 407 

sul) 

  

Falta de acessibilidade (ciclista 

e pedestre) na Avenida JK  

  

Acesso de prédios pelas 

avenidas muito próximos às 

rotatórias  

  

Tráfego intenso nas avenidas NS    

Postes muito próximos à pista    

Acidentes de transito em frente 

às escolas (faixas de pedestres)  

 Instalar redutor de velocidade 

próximo às escolas  

  Promover acesso ao lago pela 

Orla  

  Rever o desenho urbano para 

desafogar as avenidas  

  Rever o desenho  e interligar os 

bolsões de estacionamento  

  Definir desenho e projeto das 

ruas de pedestres (AC ð ou 

pedestres ou veículos)  

  Instalar lombo faixas em escolas 

e equipamentos de saúde  

Serviços públicos    

Existência de muitas carcaças 

de veículos nas vias  

 Retirar carcaças de veículos 

das áreas públicas  

Falta de áreas de lazer em todo 

o território do município 

(principalmente na região sul)  

 Criar mais m parques para a 

cidade, com opções para 

prática de esportes  

Ausência de áreas de lazer na 

quadra 603 Sul  

 Executar praça na quadra 603 

Sul com quadra de esportes e 

academia ao ar livre  

Falta de manutenção das APMs 

na quadra 605 Sul  

  

Falta de manutenção das 

academias ao ar livre nas 

quadras 403 Sul e demais  
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Obras inacabadas de 

equipamentos públicos  

  

Falta de segurança   Instalar guaritas nas entradas 

das quadras  

  Instalar câmeras de segurança 

em pontos estratégicos nas 

quadras  

  Executar base da polícia militar 

na região  

Insegurança devido aos vazios 

urbanos  

  

Limpeza urbana deficitária 

(roçagem, poda)  

  

 Academias (vocação 

para saúde)  

 

  Instalar banheiros públicos na 

cidade  

  Padronizar o mobiliário urbano 

(ex. ponto de mototáxi)  

  Destinar áreas à atividades na 

água para pessoas idosas  

  Instalar climatizadores nas 

escolas  

Atividades Econômicas e 

Competividade  

  

Sustentabilidade    

 Orla   

 Arborização intensa  Criar projetos para incentivar a 

plantação de árvores  

VISÃO DE FUTURO 
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3.1.3 TABULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES INDIVIDUAIS DO ENCONTRO 

COMUNITÁRIO 

 

Com vistas a complementar as análises que subsidiarão o Diagnóstico 

Municipal , pro cedeu -se a sistematização das contribuiç ões individuais e escritas da 

comunidade, especificamente do eixo Desenvolvimento Territorial, conforme tabela 

abaixo:  

 

 

ENCONTRO COMUNITÁRIO ð ÁREA URBANA - ARSOS  

EIXO TEMÁTICO: DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL  

DATA: 22/11/2016  

 

CONFLITOS POTENCIALIDADES SOLUÇÕES 

Uso do Solo e Ordenamento 

urbano  

  

Igrejas em lotes públicos    

Clubes na área da Orla da 

cidade  

  

Verticalização desnecessária   Limitar o número de andares 

dos prédios  

  Normatizar e fiscalizar o uso e a 

ocupação do solo  

Infraestrutura    

Fiação de energia ð prejuízo ao 

visual da cidade  

  

Desemprego    

 Turismo  

Sustentabilidade    

 Qualidade de vida   

VISÃO DE FUTURO 

òRegi«o das ARSOs com pavimentação, drenagem, calçadas, iluminação pública. Que o 

morador possa sair de sua casa com segurança, para uma caminhada, ciclismo, corrida, 

etc. Por ser ao lado do Lago de Palmas, a região é linda, porém hoje não é possível ( se 

deslocar ) sem o au tomóvel, usufruir do mesmo. Área comercial implantada, com incentivo 

público (Ex. Palmas Brasil). Segurança pública de qualidade e eficiente. (Ex. guarda 

quarteir«o em funcionamento)ó. Carlos Henrique Carneiro Marinho. 
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3.1.4  FOTOS DA SALA DO EIXO2 

 

 
 

 
 

 

                                                 
2 Fonte:  Prefeitura Municipal de Palmas ð IPUP/Secretaria de Comunicação - 2016 
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